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Jornal

Bancários da base do Rio de Janeiro e Espírito Santo entregam a minuta de reivindicações ao
Sindicato dos Bancos e realizam passeata na Avenida Rio Branco. É hora de mobilização para

arrancar um acordo coletivo justo. Os bancários vão à luta! Página 4.

A campanha
está nas ruas
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BV FINANCEIRAS E VOTORANTIM

Assembléias canceladas

As assembléias do BV Financeira e do Banco Votorantim,
previstas para acontecer na quinta-feira, dia 21, foram
canceladas. Confira os editais de cancelamento na página 3.
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PARTIPAÇÃO NOS LUCROS

Casa-grande e senzala
Bancos diminuem gastos com PLR dos bancários e, em contrapartida, a participação nos lucros de diretores quadruplicou em um ano
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POR MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO

Bancários querem acabar com as metas abusivas e o assédio moral
Os bancários são submetidos a car-

gas de trabalho cada vez mais inten-
sas. A exploração dos bancos resulta
em aumento do estresse e das doen-
ças ocupacionais. “É cada vez maior o
número de bancários com LER/Dort
ou doenças psicológicas, como depres-
são e síndrome do pânico, por exemplo.
É preciso melhorar as condições de
trabalho no setor”, afirma o diretor da
Secretaria de Saúde do Sindicato Almir
Aguiar. Para combater essa situação,
os bancários incluíram como eixos
centrais da pauta de reivindicações da
Campanha Nacional 2008 o combate
ao assédio moral e outras formas de
violência organizacional e às metas
abusivas.Outros pontos destacados da
pauta de reivindicações entregue à
Fenaban, no dia 13 de agosto, são a
isonomia de direitos entre bancários
afastados por motivos de saúde e os
da ativa, a necessidade de prevenção
de doenças ocupacionais e da criação

de meios para a reabilitação dos traba-
lhadores doentes. “Ninguém fica doen-
te porque quer e se a enfermidade é
causada em função da atividade pro-
fissional então o banco tem a obrigação
moral e legal de preservar os direitos
dos lesionados”, disse Almir.

MOBILIZAÇÃO

Também está na pauta de reivin-
dicações a defesa da jornada de seis
horas diárias, pois além de ser impor-
tante como forma de geração de em-
prego, é determinante na promoção de
melhores condições de saúde e de vida.

Os trabalhadores definiram ainda
realizar uma “Semana em Defesa da
Saúde e Condições de Trabalho dos
Bancários”. Os trabalhadores acerta-
ram ainda a realização de outras ações
como estimular os trabalhadores a in-
gressarem com ação na Justiça, difun-
dindo, dentre outras coisas, informações

sobre os trâmites necessários; exigir o
cumprimento das Normas Regula-
mentadoras (NRs) do Ministério do
Trabalho e Emprego, sobretudo a que
trata do SESMT (Serviço de Engenha-
ria de Segurança e Medicina do Tra-

balho); e retomar as negociações sobre
a saúde do trabalhador bancário com
as propostas de isonomia de direitos,
prevenção/reabilitação, fim do assédio
moral e da violência organizacional e
das metas absurdas.

As piores empresas para se trabalhar
Tecnologia da informação. Teleco-

municações. Metalurgia. Petroquímica.
Educação e treinamento. As 25 melho-
res empresas para se trabalhar no Bra-
sil, segundo ranking elaborado pela
empresa de consultoria Great Place to
Work Institute, pertencem aos mais
diversos setores da economia. Por mais
controversos que sejam estes levanta-
mentos é curioso observar que não há
um grande banco sequer na lista.
Embora apareçam uma empresa de
títulos de capitalização e uma finan-

ceira, os gigantes do setor financeiro
ficaram, mais uma vez, de fora. Por
que será? A resposta está na ponta da
língua dos bancários. Os banqueiros
ainda acreditam em fórmulas jurássicas
de promover as relações de trabalho.
Assédio moral, pressão psicológica,
metas abusivas e ameaças de demis-
sões rondam as agências. De positivo
no setor, o fato da categoria ainda con-
seguir preservar vários direitos con-
quistados, fruto da mobilização dos
sindicatos e dos trabalhadores.

Nas negociações com os bancá-
rios, ano após ano, os banqueiros vi-
vem lamuriando e dando as mais esta-
pafúrdias desculpas para baixar o
máximo possível o valor da Participa-
ção nos Lucros e Resultados (PLR).
Com seus diretores estatutários, no
entanto, os bancos são muito mais ge-
nerosos.Dados apresentados pela
própria Federação Nacional dos
Bancos (Fenaban) em seu Relatório
Social 2007 e divulgados pelo jornal
Folha de S. Paulo provam este tra-
tamento diferenciado.

Segundo o relatório, o volume gas-
to pelos bancos com a PLR e bonifi-
cações de seus funcionários diminuiu
de R$ 2,686 bilhões (8,8% do total
de lucros) em 2006 para R$ 2,629
bilhões (5,5% dos lucros). Enquanto
isso, o gasto com o pagamento de bô-
nus pelo cumprimento de superação
de metas para diretores estatutários

quadruplicou no mesmo período, indo
de R$ 30,7 milhões para R$ 155
milhões. Ainda em 2007, os bancos

viram seus lucros crescerem em 55%
e atingir o montante recorde de R$
47,427 bilhões.“É como na época da

escravatura. Na senzala, exploração
e trabalho duro em troca do mínimo
para sobreviver; na casa-grande, os
senhores de engenho, em nosso caso
os banqueiros, com toda a mordomia
garantida pelo trabalho alheio. Há
ainda a figura do capataz, que seriam os
diretores, o alto escalão do banco que
cobra metas absurdas, demite funcio-
nários e pratica assédio moral para
bajular os patrões”, ironiza o diretor do
Sindicato Marcelo Rodrigues.

A discrepância revela que os ban-
queiros não dão o devido valor aos seus
funcionários, os verdadeiros responsá-
veis por toda a riqueza produzida no setor
financeiro. “Muitos bancários estão so-
brecarregados e são vítimas de doen-
ças ocupacionais. É preciso criar meios
de melhorar as condições de trabalho e
intensificar a mobilização para arrancar-
mos aumento real de salário e uma PLR
justa”, conclui o sindicalista.



Página  3Rio, 21 a 25/8/2008

Vdo. um pequeno aptº. Rio Comprido, está
alugado por R$270, R$14 mil, tenho um outro
de 2 qtºs, que vai desocupar em dezembro,
R$18.990 mil, aceito oferta. Tels.: 2273-7625/
9675-3435 – Andrade.
Vdo. um terreno na Taquara 162m². Tels.: 2427-
5674/9627-1292.
Vdo. um aptº. 2 qtº, garagem na escritura,
banheiro com armário, Rua 24 de maio, 99 –
São Francisco Xavier, R$75 mil. Tels.: 8228-
8671 (Eduardo) e 8235-2265 (Rosana).
Vdo. uma casa em Teresópolis, sala de estar,
5 qtºs (um é suíte), 2 banheiros, lareira, 2
varandas, piscina, churrasqueira, casa de
caseiro, canil, galpão, Fazenda Boa Fé, Est.
Terê - Friburgo,  Km 10, 1.800m², R$245 mil,
aceito oferta. Tels.: 2247-4984/9321-5793 –
Toledo.
Vdo. ou troco casa em Praia Seca, praia do
Vargas, Rua São Roque, 144,32m², 3 qtºs (um
é suíte), banheiro social, varanda em L, quintal
gramado, coqueiros na frente, Rio e Região
dos Lagos, aceito oferta com menor valor, está
avaliada em R$140 mil. Tels.: 2202-4063/9480-
0823 – Francisco.
Vdo. um terreno em Monte Alto, Araial do Cabo,
14 x 15m², condomínio fechado com RGI. Tels.:
2424-2780/98533838 – Maria Helena.
Vdo. um terreno em Itaipuaçu, Jardim Atlântico,
Rua 126, ponto final de ônibus, R$25 mil. Tel.:
7854-5832.

Alugo um aptº de qtº. e sala, todo reformado,
Centro do Rio. Tels.: 8251-8127 (Aline) e 8236-
4268 (Alexandre).
Alugo Rua Grão-Pará, 304, casa 2, aptº. 101 2
qtºs, Vila – fiador proprietário. Tels.: 2242-8546/
9872-0177.
Alugo um aptº, por temporada de um ano ou
diária, qtº. sala, cozinha, banheiro e varandão,
Rua Sol Nascente, condomínio Sol e Mar, casa
36 – Aquários Tamoios, 2º distrito de Cabo
Frio. Tels.: (22)2630-6777/9192-1097 –
Auxiliadora.
Alugo casa dúplex, feriados e fins de semana,
2 suítes, cozinha americana, lavabo, varanda,
2 vagas de garagem, TV, churrasqueira,
próximo ao Shopping e praias do Peró e
Conchas, envio fotos. Tels.: 2173-5481/8814-
1021 – Jorge Lucena.

Vdo. um Ford Range XLT 98 4.0 V6, vermelho,
completo, ar, direção, vidros e kit gás, rodas
15, pneus 22, capota marítima, R$22 mil. Tels.:
9222-3322/7802-4854.
Vdo. um Idea 1.4 ELX 2008/2008, vermelho
vinho metálico, completo, retrovisor elétrico,
liga leve, computador de bordo MP3, volante
ajustável,  R$45.900, 7 mil km rodados. Tels.:
9515-8809/7847-4228 ID 81*47836 – Fabiano
ou Flavio.

Vdo. um Palio EX 1.0 99/2000, kit gás, ar, vidros
elétricos e travas, alarme, multilock, vistoriado
2008. Tels.: 8655-6778/2720-3399 – Paulo.
Vdo. um Celta 2004, manual de fábrica, ar,
kit gás, MP3, insulfilme recém-colocado. Tel.:
2589-4369/3186-5975/7898-6907 –
Deborah.
Vdo. um Fiat Ideal 2007/2007 ELX 1.4, completo,
vistoriado 2008, 21 mil km rodados, R$39.900.
Tel.: 83*30660.
Vdo. um Golf 2002 1.6, completo, GNV, IPVA
pago, pneus novos, R$27 mil. Tels.: 3346-9182
– Peter 9869-6769 – André.
Vdo. um Ford Ka 1.0 99/99, preto, insulfilme,
pneus novos, ótimo estado, R$11.200. Tels.:
3891-6730/9662-9818 – Paulo.
Vdo. um Celta VHC 1.0 2002/2003, 4 portas,
alarme e trava 2º dono, branco, R$18 mil. Tel.:
9633-9841 – Fabrícia.
Vdo. um Astra 95, branco, completo, GNV, R$11
mil, urgente. Tel.: 7892-3576 – Sônia.

Vdo. um TV de 14´, vídeo, som 3 x 1, estante
pequena, mesa redonda com 4 cadeiras, sofá
de 2 lugares, armário 4 portas e 4 gavetões,
em Mogno, mesa retangular com 4 cadeiras,
uma estante grande com 1,8 de comprimento
e 50 de largura. Tels.: 2547-9940/9338-4324 –
Thereza
Vdo. um Playstation 2, com 2 controles, memory
card, desbloqueado, 20 jogos, leitor novo,

ótimo estado, R$400. Tels.: 2255-1342/8191-
8882 – Ruth ou Daniel.
Vdo. uma guitarra Imanes GRX 40 com
amplificador crase GX15 mais pedal Bossa
DS22 turbo distortion, tudo R$650, aceito
vender separados. Tels. :  9139-7255 –
Kíldare.

Vdo. um quadriciclo a bateria, amarelo, lego
Perego, R$150. Tel.: 8726-9826 – Ricardo.

Vdo. um armário para cama embutida, 4 portas
inteiras e 2 portas dúplex, com mogno, não é
compensado, novo, R$1.600, aceito oferta.
Tels.: 8823-0814/8867-7111 – Cristiane ou
Eduardo.
Vdo. filhote de Yorkshire Terrier nascido em
18/7/2008, com rabo cortado e vermifugado,
pequeno porte, tenho macho e fêmea, Tels.:
9797-2533/3347-0397 – Kátia.

Gatos saudáveis, vermifugados, castrados e
lindíssimos para adoção, buscamos pessoas
responsáveis quer se compromentam a dar
amor, atenção, veterinários e segurança. Tel.:
9220-0249 (Lin) – E-mail: adote@resgatos.
com.br.

Vdo. cota contemplada de consórcio auto-
Caixa, R$16.740, mais 51 x R$340,26. Tels.:
9968-8420/2592-6021 – Diogo (diogovp@
gmail.com).

Maria Clara, de 7 anos de idade, filha de
bancária, apresenta o diagnóstico de
mielomeningocele e paraparesia (má formação
da coluna cervical e fraqueza nos membros
inferiores), hidrocefalia, além de bexiga e
intestinos neurogênicos. Ela faz uso do
medicamento Lupron Depot 3,75mg, entre
outros, além do uso de fraldas (tamanho
XXG) e de sonda uretral nº 10. A menina será

SOS SOLIDARIEDADE
submetida a duas cirurgias de correção da
coluna no Hospital Copa D´or no valor aproxi-
mado de R$12 mil. Deste total, o plano de
saúde só irá cobrir com R$5 mil. Maria Clara
necessita da solidariedade de todos. Deposite
sua contribuição na conta poupança nº
1003740-4, agência 0445-6 (Bradesco).

Mais informações pelo telefone 3332-
3416 (Nazaré ou Lena).

EDITAL DE
CANCELAMENTO DE
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
Sindicato dos Empre-

gados em Estabelecimentos
Bancários e Financiários
do Município do Rio de
Janeiro, com CNPJ sob o
n.º 33.094.269/0001-33,
por seu presidente  em
exercício abaixo assinado e
no uso de suas atribuições
legais e estatutárias, comu-
nica a todos os empre-
gados da Banco Votoran-
tim S/A, da base territorial
deste município, o cance-
lamento da Assembléia
Geral Extraordinária que se
realizaria dia 21 de agosto
de 2008, às 18h, em pri-
meira convocação, e às
18h30, em segunda con-
vocação, na Rua Visconde
de Ouro Preto, nº 5 – 5º
andar, Botafogo.

Rio de Janeiro, 21 de
agosto de 2008.

José Alexandre Santos de
Lima Costa

Presidente em exercício

EDITAL DE
CANCELAMENTO DE
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

Sindicato dos Empre-
gados em Estabelecimentos
Bancários e Financiários do
Município do Rio de Janei-
ro, com CNPJ sob o n.º
33.094.269/0001-33, por
seu presidente em exercí-
cio abaixo assinado e no uso
de suas atribuições legais
e estatutárias, comunica a
todos os empregados da
BV Financeira S/A, Cré-
dito, Financiamento e In-
vestimento, da base territo-
rial deste município, o can-
celamento Assembléia Ge-
ral Extraordinária que se
realizaria dia 21 de agosto
de 2008, às 18h30, em
primeira convocação, e às
19h, em segunda convo-
cação, na Rua Visconde de
Ouro Preto, nº 5 – 5º andar,
Botafogo – RJ,

Rio de Janeiro, 21 de
agosto de 2008

José Alexandre Santos de
Lima Costa

Presidente em exercício



* Com ampliação da idade para 8 anos e 11 meses e comprovação anual dos gastos.
** Distribuição da receita de prestação de serviços de forma igualitária entre todos os

bancários. O pagamento deverá ser feito após a publicação do balanço trimestral.
Fonte: Contraf-CUT

O êxito da campanha salarial depende de sua participação

Os bancários da base do Rio de Ja-
neiro e do Espírito Santo abriram oficial-
mente a campanha salarial deste ano,
com uma passeata na Avenida Rio Bran-
co, da Candelária ao Buraco do Lume
(Castelo). A Companhia de Emergência
Teatral reservou uma surpresa para o ato.
Atores simbolizando a miséria imposta
pelos banqueiros e com dizeres das rei-
vindicações dos bancários nas camisetas
saíram de dentro do cavalo de Tróia de
mais de três metros de altura, todo feito
em vime, obra da artista plástica Joana
Lyra. A alegoria representa o presente
de grego que os banqueiros tentam impor
à categoria e à população: exploração,
assédio moral, demissões, juros absurdos
e tarifas exorbitantes.

O presidente da Federação dos
Bancários RJ/ES, Fabiano Paulo da Sil-

CAMPANHA SALARIAL 2008

Reajuste digno e PLR justa, sim.
Presente de grego, não!

va, destacou a importância da unidade
nacional da categoria. “O sucesso da
campanha salarial está diretamente
relacionado à unidade dos bancários em
todo o país e nossa base tem plena
consciência da importância desta es-
tratégia”, disse.

Ao final o protesto, os bancários entre-
garam a minuta de reivindicações ao Sin-
dicato dos Bancos. O presidente em exer-
cício do Sindicato do Rio, José Alexandre,
criticou os banqueiros. “Os bancos explo-
ram os bancários, ganham bilhões de
reais à custa de nosso trabalho e na hora
de negociar agem como se não tivessem
dinheiro para atender às nossas reivindi-
cações. Somente com a nossa unidade e
mobilização garantirão um acordo cole-
tivo justo, nas questões gerais e espe-
cíficas”, afirma.

Reajuste salarial ............ 13,23% (inflação + 5% de aumento real)

P L R ................................... 3 salários + R$3.500 (sem limitador e sem teto)

Auxíl io-creche ................ R$415 (valor do salário mínimo)*

PCS para todos os bancários

Tíquete-refeição ............ R$17 (por dia)

Cesta-a l imentação ...... R$415 (valor do salário mínimo)

13ª cesta-alimentação

Remuneração variável . 5% da receita (presta-ção de serviços) + 10%
da produção da agência**

Auxílio-educação para todos os bancários

Criação de um plano de previdência complementar fechado, com gestão
compart i lhada

CAVALO DE TRÓIA, PRESENTE DE GREGO – Um pontapé no traseiro. Se depender
dos banqueiros, a categoria só receberá presentes de grego: exploração e demissões

SEM DIREITO A CHORO – Dirigentes sindicais e da Federação dos Bancários
RJ/ES entregam a minuta de reivindicações ao Sindicato dos Bancos

OPINIÃO PÚBLICA – Os bancários percorrem a Rio Branco para chamar a atenção
da sociedade para a campanha salarial da categoria e denunciar as mazelas promovidas

pelos bancos contra os trabalhadores, como filas, tarifas caras e juros absurdos

O RIO NA LUTA! – O Sindicato do Rio
está sempre presente nas atividades da

Campanha Nacional dos Bancários
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